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0 JORNAL DO CEARÁ pubiíica-sb diatuambntjej, Aexcepção
IDOS DIAS IMMEDIATOS AOS DOMINGOS E DIAS SANTOS

DE GUARDA; A' RUA FORMOZA N. 89.

ASSIGNATURAS: para-ACApital por axiso isí.rs, por g mezes
6:RS. PARA Ò INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO 14:RSj

POR 6 MEZES 7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

AÜVERTEÍNGIA AÜS SRS. ASSlGiNANTES.

As assügnoiiirãs <íèst© jornal,
a «siem cosbio as jíiítiiiícaeáès feitas
n'clle, silo pagas adiantadas e na
recepeáo do!9.°ii.b: pof isso as pes-
soas<|iie nosquixerem hénror cons
suas assignaturas, o téontiniaar
a auxiliar em semclliaiite em-
gireza, faraó o òwie*i|HBo de man-
dar satisfarei* á Importância do
que so acisani a dever: leanbran-
do se que as despezas eoin a pu-
tilicaçoo da folha sáo excessivas,©
superiores à siia Receita.

PAUTE OFFICIAL.

Fixpèdsentc do dia Í3 dejáiieiro
defSé».

V SECÇÃO.

Òffi.ios.—An Exm. Sr. ministni da justiça.--
N. 12—-Eín ciimjiriiheiitò ao a viso circular do iíií-
historio á cargo de V. Exc. com data de 5 de dc-
xernbro do anno findo, lenho a honra de passar ás
ruã"S de V. E-vc. o quadre» da divisão judiciaria
d'i*sta provincia.*

Ao Exm. Sr [>resiileute dn Paraliyba.—lN, 1.™
Con o oilicio de V. Éxc. datado de 7 do corrente
me/., lenho a li iitrti de aceusar o recebimento de
dous cx.-mpliiros d > relatório, que o 2° viec-pre-
sidenta Darão de Mara.ü. apresentou á asseinbk-a
legislativa d'iissí} província cm sua sessão ordinária
dó anno próximo findo, c bom assim dc rtfriis
'outríís da exposição, que aquRlIe vice-presidente
í'cz por (iccaüiã'1 de passar á V. Exc. a adminis-
tração da mesma, iro dia Io de novembro ultimo.

Ao das Alagoas.—N. I.—Fòram-me entregues
com o otTicio de V. EXç., datado de 23 do dezem-
bro do anno pruximo findo, doiis exemplares do
relatório, com que o bicharei Thomaz do Bom-
fim Espíndola passou d administração d'cí_a pro-
vincia ao Io vice-presidente bacharel J nlo Fran-
«isco Duarte, no dia 6 de agosto do anno próximo
findo.

Ao Exm. e Rvdm Sr. bispo diocesano.==N.
2.—Aceuso (i recebimento do officio com dala de
-.6 do mez corrente, que V. Exc. me dirigiu, com-
muni pando-me lerem sido exonerados dos cargos
de capcllães cantoras da calhedral d'esse bispado os
R\ds. Antônio Alexandrino.de Alencar, Pedro Al\es
de Araújo e José Maria Conde Júnior.

A' thesourariá de fazenda acabo de dar d'isso
'eonhecimenló pira os fins convenientes.

Renovo á V. Exc. os protestos de minha „u-
bida estima e cousideração.

Ao commandante superior da guarda nacional"rie 
Sobral.—N. 3.=Ghegaram á esta capital -il

guardas nacionaes designad-s remçítjdos por V. S.,
ao mando do sargento João Pereira de VasconceÍK-s.

Quanto ao designado Victorino Alves da Silva,
tenho a dizer-lhe que foi poslo em liberdade, yisto
jor provado ser filho único de viuva, e já existir
um seu irmão no sèrViçd de guerra, mas não em

conseqüência de ser cassado, como por engano foi
'mencionado em sua escusa.

Tenho assim respondido o sou officio datado
de 9 do mez corrente sob n. 4'.

Afit juiz de direito da Granja.—N. 1.—Uemot-
to á Vmc. o oflicio do delegado de policia do
lenno de Villa-Viçosa, afim de que informe sobre
o que ifelle se contém, ouvindo o subdelegado,
q seu Io supplente e o substituto do juiz municipal,
aos quaes se refere aquelle officio.

Ao -Io substituiu do juiz municipal ed'orphãos
do Aracaty.—N. •1.*—Fui entregue ao capitão do

porto, para ter o conveniente destino, o ürphãp de
nome Francisco, por Vmc. fometlido d-essa cidade.

Ao delegado dé policia da Tèllit).=N. í—In-
teirado do qüe Vmc. me commiinicu em oilicio
do 2 do corrente, cumpre que mo informe--—quantas
praças estiveram n'essa villa, d'jndi* vieram ;í por
ordem de -piem.—•

Ao juiz de paz mais votado da parochia da
TiMha.—N. -l.r_r.Sciente, por seu oflicio de 4 do
mez corrente, de náo se ter procedido em tempo
aos trabalhos do;'juhta;..|é qualificarão de votantes,
lenho a declarar-lhe qüe me informe a rasão por
qu c deixou de fazer a respectiva convocação.

2* SECÇAoi

Ofíieios.==:Ao Exm. Sr. miuislro da fazenda.—
íí. 4.—Tenho a htoirr.de aécilsar o recebimento
dó aviso de V. Exc. datado dò 50 de dezembro
do anno próximo findo; assim corno de 30 oxem-
plares do decreto n. 403*2 de 28 do referido mez,
contendo o regulamento para à arrecadação do im-
posto pessoal.

Em resposta çumpre-me significar í\ V\c. que
mandei dar a devida execução aquelle decreto, que
foi publicado no joninl official.

Não tendo vindo aiíno^o ao mesmo ./icTelo
0 modelo sob n. 2, sóllicito á V. Exc. sua re-
irièssa.

Ao da puerra.—-N. 7.-— Tenho a honra de ac-
ciisar recebido o aviso dc 9 de dezembro do armo
próximo passado, pelo qual V. luxe. se dignou' de
eommuhicar-me ler S. M. Ü Imperador Havido por
bem, naquella mesma data, Confiar á V. Exc. a
pasta dos negócios estrangeiros, durante o impedi-
mento, por moléstia, do Exm. Sr. conselheiro An-
tonio Coelho de Sá e Albuquerque.

Ao da marinha.-— N. í.—Em re.poFla no aviso
com data de 20 de novembro do anno próximo
íindo, pelo qual V. Exc. me aritorisa ;» alugar um
prédio Cui melhores condições das do que actual-
mente serve de quartel da companhia de apren-
diítes marinheiros, tenho a honra de enviar á V.
I.xc. copia do oílicio do capitão ^io porto ; aceres-
coutando que não lia aqui edifício publico, que
possa prestar-se ao acpiarlelumento dos referidos
aprendizes.

Ao da thesourariá de f.iienda.—_S. 56. —Haja
V. S. de mandar pagar, em lermos, o pret dos
ghurdas nacionaes do Suboeiro, qne escoltaram para
ésla Capital designados <iom desuno ao serviço dé
guerra, na importância de cento e dez mil c dnz.n-
los réis (1:10$2QÒ);

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello.-—
I*). í.—Para seu conhecimento e devidos (ins,
remetto á Vmc. a relação das praças, que, lendo
seguido d'esta provincia com (jesfi.no ao serviço
de guerra, visitaram da corte, por terem sido jul-
gado» incapazes de jíiestal-o pela respectiva junta
dc sau le.

DfSrACHOS DO IHA 17 DE JANBIRO.

Requerimento*. '

Antônio Francisco Oliveira de Maria, pedindo
a soltura de um seu filho Francisco Antônio Ma-
ria de Oliveira, guarda nacional designado de So-
bral, allegando isenções.—Não tem lugar.

Bacharel Manoel Soares da Silva bezerra, pe-
dindo a soltura de seu croad.o João, recrutado para
e serviço de guerra.—Seja escuso.

líiifino José de Hollanda, recrutado para o ser-
yieo.de guerra, pedindo escusa.—-Idem.

Eugenia Maria da Conceição, pedindo a sol-
tura de seu filho Raymundo Li pes Porto, recruta-
tacio para a guerra, aíiegando isenção.—Não tem
lugar, porque o documento, junto, não prova ser
o supplicante filho único de viuva.

Dia i§.
«

\.a srxçÂo.
: . ^ .... ......... . 

' 
,;. , .

Portarias.—O presidenie ,da provihci.a, sob pro-
posta do Dr..chefe de policia, demittc, á seu pe-
dido, Trislàò Antunes dc Alencar do cargo de «ib-**
delegado do districto de, Mecejana,. visto ter,de en-
trar no exercício du posto de tenente-coronel com-
mandante do bitalhSo. n. 41, para qne, foi nomea-
(U) por decreto n.. 5026 de 27 de novembro ultimo:
o que .o commünicará á quem competir.

O presidente, da província,.cm viçta da proposta
do l)r. chefe de policia, exonera, por o haver,pe-
dido, Camillo dc Lcllis Ferreira dc Vasconcellos,
do cargo dc subdelegado do districto do Acarnpep
e noiiiêa, para subslituil-o, Francisco Bemvindo de
Vasconcellos: o que se comrhitnicárá á quem com-
pelir. f _ „¦,,,•..'., .... ». >," '.. 

..? ¦ >
0 presidente da provincia, sob proposta do Dr.

chefe de poliòia, exonera, do cargo de snbdelegado
do districto de Canindé José Ferreira do O'., á.seu

pedido, e noméa, para o substituir, p capitão An-
tonio Lopes de Carvalho: o (]ue sé cornmünicarái
á quem compelir.

O presidente da "provincia, em face da propo,s-
ta do Dr. chefe de policia em oflicio de 14 do
corrente, demiíle,.,á bem do serviço publico, do
cargo dc. I.° s.upple,nte do delegado de policia, do
termo de Quixeramobim Ernesto Brasil de Mattos,
e noméa, para o substituir,,Antônio José Monteiro
Imberiba : o qué se commünicará á quem com-
pelir. - v. . .

Ú presidente do provincia, á \isda da proposta
do Dr. chefe de policia em oílicio n. 26 de II do
mez corrente, demittc, árhem do serviço publico,
dos. cargos de 2.° supplente do delegado do termo
do Ipíi, Vicente Ferreira dc Áraujo Lüiia;]de sub-
d,elegado do districto da mesma localidade, José
Monteiro da Silva Moraí; de -i.0 supplente da mes-
ma subdeíegacia Luiz dc Mello Marinho; de sub-
delegado de S. Gonçalo, do referido termo, Victor ,
do Valle Bezerra, e de seu h° snpplente Zeferioo
de Sousa Barros, e noméa, para bj substituir, na
ordem em que vão collocados, os cidadãos Ray-
mundo de Swiisa Martins, Francisco Pereira dc
Salles, Gregorio Francisco de Torres e VascoBCèl.
los, Benedicío Fernandes da Òosta e Joaquim Goe-
lho da Siíva ; o que se commünicará á quem com-

pelir. ......... ' ', ' •_
(j presidente da provincia, usando da altribui-

ção. que lhe confere o art. -í.0 da lei n.. 281 de
3 de dezembro de-ISíl, demittc, por o haver pe-
dido, do cargo, de subdelegado dc polícia do, dis-
tricto dc Sobral, Antônio ReginO do Amaral: o

que se cnmrnunieará á quem colnpelir. , ., .,
O presidente, da.provincia, usando da faculdade,

que.lhe dá o art. 68 da lei u. 602 de Í9 dc se-
lembro dc -I86S, resolve reformar, á.seu pedido,
no posto de capitão, o tenenle da è.a companhia
.do \l%balalhão da guarda nacional d'esta capital,
João Ribeiro Pessoa Montenegrn, visto achar-se
comprehendido na ullima partft do citado artigo: o

que se commünicará á quem competir.

O presidente da província, em.lace do art. 53 (
da lei n. 602 de 19relembro (le IS50,; resolve refor-
mar, por o ter pedido, o.capitão da 5," companhia
do |.° batalhão da guarda nacional d'esla capital,
Joaquim Francisco dos Santos, visto ter os annos
exigidos, e ser maior de 50 de idade: o que 88
commünicará á quem competir. ;i

O presidente da provincia, sob proposta do com-
mandante do respectivo balalhão, e usando da atlri-

bui.ção, que lhe èconferida pelo art. 48 da lei n. 602
de 19 de setembro de -1850, nomôa,para os postos va-

gos de officiaes da guarda nacional do batalhão; n.

16, do município de Baturité}oscidadãos segues i



jorum i)ó ckarA.

ESTADO-MAIÜB.

Tenente quartel-mestre.—Antônio Cyrillo Freire.

2a Companhia.

Capitão.—O tenente Raymundo Cícero Sampaio.

6a Dita.

Vibres. — João Pacifico da Costa Carnen.

O que se omiiiuiinicará úquem competir.

Fizera m-se as comnumicncãcs do eslylo*

Üíílcios.—A" Exm. Sr. ppídetitedò Paraná.--

N. ).—Fornin-mo entregues as duas còliecçõesdas
"leis. 

confeccionados pola assembléa d'eísa província
no anno passado,as quaes V.líxc. .se serviu enviar-me

çi.m seu officio dalado de 4 de desembro do anno
aproximo findo.

Ao vice-provedor da santa casa da misericórdia.
_N. \j._Approvo as orwnalacoes do foinecime-i-

to de remédios, gêneros alimentícios e publicação dos
-netos (1'essa saniacasa com as pessoas mencionadas

nos seus officios de 17 doandante mez. sob ns. 4 a 3.

Aojuizde direilodo Aracaty--IN. 1.-Comum-

nico-lheque, n'esta data, concedi quinze dias de li-

cença, para tratar de seus negócios n'esta capital, ao

oííicial do registro hypotheca.rio (1'essa comarca, cs-

cmão do crime e cível, tabeilião do publico, judicial

o notas riecupellase residuos,Antônio da Costa Lobo.

Ào da'Granja.-R. 2.-Cumprc que Vmc. dô

andamento, com a possivel brevidade, ao processo

mandado instaurar por meu antecessor contra a ca-

mara municipal de Villa-Viçosa, por crime de Jjlgi-
ficaçãono livro das ncla^ dando-nie logo conta do

resultado; o que lhe tenho por muito recommendado.

Circular.-A's camarm-N. 1.—ICnv observou-

cia no aviso expedido pelo ministério dos negócios da

agricultura, commercio e obras publicas em data de
'a 

de dezembro do anno próximo fmdo,que se acha

publicado tio Jornal do Ceará, junto, cumpre que a

câmara municipal de me envie, para terem o

deslino conveniente; còliecções das madeiras existen-

tes em seu mtinicipio.em quantidade sufíicientc pa-

ra proceder se á 'estudos industriais,

2.a secção.

Portarias.-O presidente da província, coníbr-

mando-se com a proposta do inspector da thesou-

raria provincial em olficio de 16 do mez corrente,

noméa José Manoel de Lima escrivão da collec-

taria do municipio daTèlha.-ficando exonerado Joa-

quim Alves Martins: oquo se communicará aquém

compelir. ., . ., r
Communicou-se á reparlição competente.

OmVios.-Ao Exm. Sr. ministro da agricultura,

commercio eobras publicas.^. 5.-Tenho a hnn-

rade aceusar o recebimento do aviso de 51 de

dezembro do anno próximo passado, no qual V.

Exe. me previne de que, devendo continuar o ser-

viço a cargo da companhia brasileira dc paquetes

á vapor, emquanto convier ás partes contraelântes,

fora celebrado accordo entre'V. Exe. e aquella

companhia, afim de cessarem as passagens de es-

tado, cie que disponha o governo em cada um dos

referidos vapores: do que fico inteirado.

Ao inspector da thesourariá provincial.—N. 50.

Haia Vmc. de expedir ordem, no sentido de serem

comprados os ornamentos, de que precisa a ma-

triz de S. Joào do Príncipe, segundo a requisição

que me acaba de fazer o respectivo parocho, e de

conformidade com a relação inclusa.

Ao engenheiro chefe da repartição das obra* pu-

blicas.-N. 6.—De combinação com o medico en-

carreado da enfermaria militar; mande Vmc, com

urgência, fazer os reparos necessários para o aceio

e limpeza da parte do quartel de 4a linha oceu-

pada pela referida enfermaria.
Communicoms.c ao respectivo medico.

Ao alferes José Roberto de Sousa Galvão (Telha).
—Tendo Vmc. assistido á eleição, á que última-

mente se procedeu n'essa parochia, e lendo à res-

peito d'èssa eleição apparecidn diversas publicações,

qne denunciam abuso de força armada, cumpre

me informe—qne inslruceões recebeu do juiz de

direito do Pó, quando seguiu para a Tolha, com

quantas praças do corpo de policia lá esteve e

quantas da guarda nacional foram á ellas reunidas,

e de que parte=bem como sobretudo o mais que
oceorreu ri'áquélla eleição, e de que trata a pu-

blicaçâo assimilada pelo padre Francisco Coriola-

no de Carvalho, no Cearense, que, incluso, lhe re-

metto.

DEKPACÍIOSDODIA 18 1»G,1A'.SEIH0.

O [fidos.

Dr. Henriquei Thcberge, engenheiro ajudante,

rerríellendo as folhas dos operários. =A thesoúra-

na provincial pague, em termos;
André Jípipíianio Ferreira Uma, lenimle-coro-

nel eomuiandanle (lo batalhão n. 4.0 do Baturilé,

remettendo nina proposta pura prcénehinienta de

vagas exislentes uo mesmo batalhão.---Informe °

Sr. commandante superior.
Dr. João FlorénUno Meira de Vasconc'elin«;chefe

de policia da proviiiciii, pondo á disposição da

presidência o recruta Francisco Carimba, remei"

lido pelo subdelegado do policia da Mccejaua.—
Seja inspéceiuhado.

O mesmo funccions-.rio, pondo á disposição da

presidência o recruta José Custodio, preso pelo
delegado de policia dá capital, com declaração de
ser casado, mas nâo viver com a mulher.—Idem.

Bacharel Henrique Theberpe, engenheiro iijii-
dante da repartição das obras publicas, reuíeiiendo
a fui li a dos operários das obras da fortaleza.—A
IhesÒuraria de fazenda pegue, em termos.

Antônio Ferreira da Silva, irtonitlor na villa do
I; ú, preso para o serviço d'e gnorra, pedindo sua
eicusa, allegando ser casado o ter sele filhos,—
Junto certidão de baplismo;

P

Ao delegado de policia do termo de Quixera*
mobim.—Pi 2.— inteirado do que Vmc. me expen*

de em otticio datado de 26 do corrente, tenho a

recommendar-lhe que me remetia uma copia do

processo mandado instaurar, por ordem (Pesta pre-
sidencia contra o individuo, de que trata o officio
do alferes recrulador Demetrio Raymundo Maria
de Oliveira, e que Vmc. diz ter sido despronun-
ciado pelo juiz de direito d'essa comarca.

JORNAL 1)0 CEARÁ.

'{equerimentos.

Carlos Felippé Rabello de Miranda; pharma-
ceuticu, alferes do corpo dé saúde do exercito, pé-
dindo, por certidão, o theor da inspecçâp por que
passou em 45 de março próximo psssaclò;—Passe-se*

Joaquina Maria do Espirito-Saulu, pedindo a
soltura- de seu marido João Lauriano de Quadres,
preso para o serviço dc guerra peloTenente-coronel
do batalhão da guarda nacional do Saboeiro.—Não
tem lugar, vislo que não provou o que aliega.

Antônio Beviláqua, pedindo pagamento de alu-
guer dc uma canoa para a conducção de recrutas,
no porto do Camnciui.—Pague-se.

D. Francisco Xavier Bezerra dú Albuquerque,

professora da 3.a cadeira primaria da capital, pe-
(lindo augmento da gratificação, que lhe foi mar-
cada, a contar do anno de 1800 em dianle.= In-
forme Ò Sr. director da inslruccão publica.

Jiisimo Franklim Belíòia, tenente do 14° bata-
Ihãp de infanteriã, com licença para tratar-se na

província, pedindo para ser inspeccionado. ==S.Bja
inspeccionado.

Joaquim Francisco dos Santas, capitão da 5.*
companhia do í.° batalhão da capital, pedindo sua
reforma no mesmo posto.—Soja reformado.

Joào Ribeiro Pessoa Montenegro, tenente da
6.a companhia do i.° batalhão (Ia guarda nacional
da capital, pedindo sua refórinã no posto de capi-
tão.—Seja inspeccionado.

João Evangelista, conio procurador de Leandro
Custodio Bizerril. pedindo a soltura do escravo
Manoel, recrutado para o exercito.—Prove a ideu-
lidado.

Üm abaixo ássigdados de vários proprietários
da capital; reclamando cor)Ira a cobrança do im-

posto da illuminaçáo é gaz.—Indeferido, á vista das
razoes, produsidás pelo inspector da thesourariá

provincial, que são procedentes.

>

Io

ÍFüRTlLiiZA, 12 !JK SfEVIÍiíEÍRÒ DK -1868.

<DòB'i*éSo fie <$úix.tti*a!}»obiiiiD.

() estado dá comarca de QuixerainobuM, anar-
chisada pela j*tiü primeira autoridade, parece re-
clamar do governo aigiimas providencias.

Ha íilli um certo grupo de desordeiros, pareô-
les e correligiomiríos do juiz de direito, chefe do
partido conáervíidoi', que nao recuam diante dc
considerarão alguma, sempre quo levados por
seus desatinos, se dispõem á insultar qualquer de
sciis adversário» poliiicoè.

E' um grupo per|ÍWrio, í verdade, masque tudo
ousa, confiado na protoeção d';iquell(> magistrado-
que algumas vezes e o ensaiador do plano.

Fma corresptihfíçticuii e varias carta» parlicu-
lares, quo temos á vislii, relfiiãm-nos mimiciosamnn-
te oceurrencias taes, que cosia á crer como um
juiz togado, qüe aspira sem duvida uma cadeira
na alia magistratura do paiz, so abalauça a fo-
menlar intrigas e á incitar insiruniehhis seus con-
tra adversários, que o único crime rjne praticaram
foi o de terem ultimamente disputado a eleiçí
de2<) de desembro, derrotando-o completamente.

Para cumulo, porém, das tropeiías do grupo
do juiz de direito, acaba de tor logar üm facto, que
levando ao conhecimento de S. Exe, estamos cer-
tos de que providenciará cm toda energia.

Tendo chegado em Quixeramobim o ofilcio da
demissão do delegado Caminha, o ajudante do agen-
te (Io correio, que é um dos taes do grupo do juiz
de direito, e Um dos mais ousados, abriu por suá
conta e risco o ofilcio, leti-o para si, deu-o para
ser mostrado ern toda cidade aos seus fimigos,
e só no dia seguinte, quando os insultos ao nosso
amigo o -Sr. Raymundo Caminha tinham terminai
do, foi que o ajudante <I0 agente do correio en-
tendeu dever fazer entrega do officio !

Este facto não se commenta ; revelia uma fos-
tentação tal de ousadia, que a conveniência do
publico serviço exige, quo seja quanto antes arre-
dado de tal emprego esse individuo que tão im-
pudbntenieifte se atreve á violar quer o segredo da
correspondência oííicial, quer o da dos particu-
lares.

Ou seja nas relações do estado, ou seja na
do maia obscuro cidadão, iim oíticiò ou uma carta
contém as vezes a vida intima de quem os dirige.
Violaí-o é praticar um crime previsto pela nossa
legislação penai.

Qualquer condescendência ern casOfí taes, dos-
mora lisa üm serviço, qüe deve merecer os mais
acurados dfsvellóè da parte do governo.

NOTICIÁRIO-

Bh m\
l.a secção;

'érTicios'.=Ao 
comrnaadanle superior da guarda

nacional do Crato.—R. 2,~.Respondo o seu ofi-
cio dc ÜJ6 do mez próximo passado, dizendo-lhe que,
não obstante a reflexão por V. S. feita no mesmo
officio, deve ser cumprido o decreto, que crcòü o
2o corpo de cavaílària, sendo organisado com pra-
ças d'esse municipio e do deMissõo-Velha, na con-
formidade d'aqnelle decreto; cumprindo que V. S.
ordene ao respectivo commaiidantequo faça as pro-

postas para as nomeações dos officiaes.

Collegio dó Âcáràcú com í 't eleitores; esmpare-
rão 39.

Í)r. Éanoel da Cunha Figueiredo.
'¦ Josó Gomes.
" Antônio Firmo.
" Fortuna.
" João Thoméda Silva.

Moreira da Rocha.
Padre Neves.

" Correia dc Carvalho.

24 votos,
20 "
20 "
20 "
20 •'
20 "
20 "
20 3>
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" João Dias Nogueira.
Capitão CastellO-Btóncò.

" Custodio. .
*' Cruz Saldáuná., /

Dr. RodrigUfes Júnior , ,
» Pergentino da Cosia Lobo
» Jnsé Thomé dá Silva,,,
" Felix José de Sousa Júnior
" Gerson dc Saboia
" Leonel <.. ,. .

Tenente-coronel Zefcríno Gil P. da M. 19

Major Urbano , ||
Joaquim dé Oliveira Calunda , J.«
Alferes Ignacio de Almeida Fortuna -J9

Miguel Soares da Silva ( . . f9
Manoel Joàqiiim dè Sousa Vasconcellos 18

20
2Q
20
20
•19
49
49
19
19
-19

•>
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Guaroa iia*cioná!.--f,oi reformado, no

posto do capitão, o tenente dá 4" companhia do bala-

ialhíio ri. 7 da guarda nacional do Aracaty Alexa.n

, dre Krreira da Costa, visto ser maior de 50 anno
'de 

idade, e se achar physicainenle impossibilitado de

continuar a pi estar serviço*.
-Foi nomeado capitão iÍa.8» companhia do bata-

jjlão n. 57 da guarda nacional (Ia Imperatriz o usníiii-

te quarlcl-meslrc do de n. 25, Premislaú Camehuo

de Sousa. ,. '

^a»Í5Ícafeio:de votantes- foimar-
cada a 3" dominga do mez de abril vindouro, para
nolla ier lugar a qualificação de votantes da paro-
chia te QúÀxeramobimy visto a respectiva junta
não ter funccioiiado no tempo marcado por lei. •

O Sr; depwtaurt IP. Pessoa Fiilio.

__E.n «uitra pariu Ü*k jornal encontrarão ns leito

res iim cummunicadq.do nosso honrado amigo Dr.

Y. dc Paula Ksáa ÍMlho, no fjiial se defende vic-

loriosamenle da aà^feção çalujimiosa do Pedro 11

quando amruiolí qüe o desastre eleitoral de seus ami-

uns nn Viçosa, foi fí.tio.da compressão.que exerceu

um de.t^umniio, do quo se uV.ra acòiüpanhar até

aquella villa o íhesmo Dr. Pcsmji.
_? miKi snseiiita e clara narração dos feciníi. (lia-

na da attenção dòpüHlico, aquém a recoihmoiidamos.

Pirapamui.-fcw vnpor dácompanhh cos-

loira de Pernambuco, sc-güio para os portos de süa

f,?cn!la do sul. na tarde do dia 10.

"communicado^

Sr. Jkdactor.-U no Cearense de 25' do ine

passado que oPedro A/occuparafsc de meu humil-

çíê nome de envolta com o do prestante cidadão, de-

legado d;òsta cidade, altribuindo-nos, em relação a

eleição de Villa-Viçosa. um facto calumnioso:

Pela minha parle poderá deixnr passar e*sa çaluiri-

nia como já o tenho feito quanto a butars sem o

f òiif-r protesto, rias é que aquelles que me nao

conhecem poderiam acreditar que pertenço ao nume-

ro dos qüe entendem que'; em politica o fim justifi-

ca os meios.
Tenho sempre protestado contra o emprego de

força em eíeição, e não seria eu que, sem lealdade

para comigo proprio,concorresse para que a empre-

gassem.

Vanglorio mé de ter concorrido para isto, aju-

dando o ex-déiegádo de Villa-Viçosa a pacificar os

ânimos por meios brandos, esou contente.

O Ceareúse explica a coincidência db se acharem

em Villa-Viçosa durante a eleição ue 20 de dezem-

bro, essas 7 nu S praças de policia d'aqui, defendeu-

do o muito honrado delegado d'essa cidade, meu

amigo.
Agora quanto a mim. Nego que |al força me

houvesse aconipanliadü ou tivesse com o motivo de

inhihaxbgem a menor relação.
Parti d'esta cidade para Villa-Viçosa no dia 2;i

de dezembro; ali <*hegdci'uo dia 2S pela manhã.

Havia mais díus qüe a escolta partjra d'esta cidade.

para ètíttctiiar a paisãoMu criminoso Thomaz Fer-
i ¦ \r¦ i

muides, que, se dizia, oa-iillar-sé no termo oc vil-

la-Viçosa. Não soube d'esta diligencia, que era se-

gredd de policia, senão ii'aquelie lugar; Dessas m-

versas circumstancias, bem conhecidas dc pessoas
insuspeitas, em cujo espirito mio conseguiram fazer

peneirar a calumnia, liem se vê que nem pedi e nem

me lembrei de lüuredicula força.
Apenas, quando em Viçosa, me cdúvenci que se

pretendia tolher ao ex-delegado que evitasse uma
desordem,fornece.udu-se-lhe inormus os soldados que
requisitara do tenente-coronel Magalhães, a podido
du rjuizdepaz -soldados quedispensou;quaudo ao

juiz municipal suppleulc e uo subdelegado dava-sc
força ern grande numero, fardados e armados, acou-
selhei aiíquelle amigo, que íilio fizesse voltar paru
aqui esses7 ou 8 soldados de policia, assumindo.a
responsabilidade de uin acto necessário, utteulas as
circuinslaucias.

li' poi- tanto, calumnioso quanto affirma o Ver
dro ll em lie ação a iiiiiii c ao delegado d\.qui, por
conta de seus amigos de Vrilla-Vicos.ia,\eZa(loá a ca-
lumnia, c á riiuita cousa ruim.

tenho Consciência de que até.agora não recorri
e nem aconselhei o emprego de meios immüraes nas
eleições que lenho assistido, c n'e'sse numero eonsi-
dbr.u o emprego de força para comprimo- o voto.
Ainda íhe.não l,£,z ceder d'essa teima a cfíicacidade

provada d'essC*j recursos, áèmpré empregados pehs
correligionários do Pedro li, ao menos quanto as
eleio.õ,e*j;dò segundo districto da provincia.

Resta-me pedir a Deus que sempre me preservo
da fascinarão do.s maus exemplos.

Eis a verdade sobre a eieicão de Villa-Viçosa.
-com cuja perda pelos conservadores, muito se zíiií-

gou o Pedro li. Attribuii.com razão as violências e
aos processos irmhoraes, qüe como arma de perse-
güção política, se jhzerum em pratica o que alie-
íidü do partido saquarema daquella localidade a

parte sensata da população,
Sobral, 4o de fevereiro de-LSOS.

Paula Pesvoa F.

INTERIOR.

Minha missão á Villa-Viçosa Íimitou-sè tão só-

mente a ajudar a meus amigos d'aíi no terreno legal,

."n evitar m desordens $ie os correligionários do

Pedro II preparavam,.nãocoüi o fim dé vencerem
'uma 

eleição perdida para. elles-, em seu prupr ío

conceito, 
"mas 

pnra bariilharein-na. E se não; ao

que veio a insi^thncia do Io supplente do juiz muni-

bipal e subdelegado eifi fazerem a vjva.rorçá, uma

duplicata pela qualificação de Í863, condemhada

pela camara dos Sin. deputados, e sob a presidenem
<)u 3° juizLlepa/.,cji«ando o Io é 2o se achavam pre-
sentes? . ..'> -v-y -¦ '•- / • •

Consegui o meu fim. Nem as imprudências dos

nmigos do Pedro U fazendo desfilar, força armada

em numero considerável, e nem o recurso a ameaças

e violências puderam fazer perder a calma aos libe*-

raes, em numero duos vezes maior que o de seus

adversütios.

Qiiii^erfiniokiui, 3 íí© fevereiro
dé 18-fiS

Passou-se aqui á eleição provincial, em par.,
o que era de esperar; nossa voiacão foi lealmente

descarregada nos ííossos amigos.
E' assim que comprchonilo eiu polilica. o* par;

tidos. Sem nexo hpeü pensamento geral, e sem
harmonia nos interesses, qualquer sitm.çio èsca-

para ao mais solido partido.
Deixemos isso. .,r.... i.. -..

[h ihuito que não receue'mos cartas fia ca pi-
tal pelo correio, ^ sabendo da sua pontualidade,
só podia attribuir A ausência de lelíras suas a des*

caminho.
Mas, meu amigo, o negocio ê mais sério do

que eu pensava; e vou llie dizer o que se passa
com verdade, alim de. o. governo, on quem de di-

reito fòr, tomai; as providencias que o.caso reclama.

6 agente do correio d'c*;ta cidade, mora fora,

e íica todo p serviço á cargo do ajudante. Este

empregado tem lido a' criminosa audácia de tirar

do correio todas as cartas dos nossos amigos, de

maneira que. o correio d*ora avante vai passar a

ser pa™.0 serviço exclusivo dos conservadores d'a-

qui, embora á custada naçím.
Chegou ó arrojo l tanto, que no dia 28 dc

janeiro, chegando aqui o correio dVissa capital

trazendo um cííicio do Exm. presidente para Auto-

tonio Pinto de Mendonça Caminha, e sabendo elle

por cartas de seus amigos que era.a.participação
da demissão, do delegado, abriu ooflício e man*

dararn no outro dia entregar ao Dr.juiz municipal

o qual nâo o quiz receber, tanto por não ser para

elle, como por ter sido aperto, o que era visível-

mente conhecido, o .foi presenciado, por todos os

eleitcres.quuse achavam fio consistorio dajgreja

matriz, onde iiimbçm se achava o. juiz municipal.
¦ Não |i; se o administrador do ci?rreio consen-

tira na continuação Wm ajudante de correio. .^

A' vista do quo fica dito,, estão os nossos ami-

gos impossibilitados de se dirigirem m:ús à qualquer

pessoa por caria depositada no.correio,, porque,o
ajudante do agente por esse lado corlou-nes aa

cummuiiicacões.. / - , , .' • , ¦ •¦) " ..
-Os conservadores (Fnqui ficaram, exultando»

com a demissão do delegado, f. qoem. insultaram

iiu],igoamei.ito, logo que abrindo o ofiicio do pre-

sidente, verificaram ser.a demissão. Saíram com

um grupo de poucas pessoas pelas.runs alta.noule,

rom musicas. e foguetes, .dando yivas ao partido

conservador, e botaram na- portu do ..delegado ca-

cotes, fur.quilhas, c mais outras cousas, que a de-

cencia manda calar.. . • • - -,/ •' : ¦ :.

O que mais admira é-quetudo isto seja diri-

gido pelo.juiz de direito Dr, Francisco.de AüSis

Bezerra de Menezes, de cuja casasaiu o grupo de-

pois de grande algazarra, e de terem atordoado os

arefc com foguetes. ->.'..,.- :; ' ü ',¦ ¦'•'•'

. Com a demissão-do,delegado, mandou lambem

o líxm. Sr. presidente retirar o pequeno destaca-

-mcntotqueaqui se.achava, eestamossugeitosá.spt-
frarmos.todos os dias um desacato. Precisamos de

garantias. \ >. " - *¦••••;: • '; '¦'

, Ainda no dia í" do correqte se deu este facto,:

aqui cliêgbu um hespanhol, que veio representar

nhrumas peças dramatiáp, e fazer .alguns jogos gym-

musticos; v«va isso preparam uma casa,.a que deu

o nome de /heatro, e devendo tirar licença da au-

cioridade policial para poder representar.não o fazw

Sabendo o subdelegado d'isso, poucas horas an-

tes d'èlíe representar, mandou chamal-o á sua pre-

prença para adverti-lo d« que devia tirar licença e

pasar o imposto. ,, •¦• ¦¦¦¦¦:.

Apenas soiibcrão (1'isto, reunira-se um grupo de

9 pessoas, lendo a sua frento o filho do juiz de di,-

reito, e um desordeiro de nome Joaquim Fcloio,, e

dirigirão-se para a casado subdelegado á insulta-lo,

ou espanca-lo, si negasse a li.cejiça. ..,.. ,i

Foi preciso que.algumas pessoas, intérmediassem

para. não haver desordem, e o,subdelegado deu a

licença, que nâo foi pedida, e o.hespanhoffoi repre-

sentai sem licença é sem ler .pago. os direitos, isto

ludo por ordem do juiz de direito, que ao entrar no

tal theatro foi disendo em alta vozes:, entro sempre,

% haja theatro por que eu quero; e levou o. tempo

em perguutarquem era o delegado, pois desejava

conhece-.lo. Isto era uma chufaque o juiz de di-

reito dirigia ao delegado demittido, porque n'essa.

oceasião ainda não tinha sido. nomeado o. delegado

eíreetuo, e nem o I" supplente esla\a no lugar. ,

Este facto em si é pequenino, mas só o .trago para
mostrar-lhe que a primeira auetoridade do logar e

quem o rediiz á anarchia.. .-.:-••• ¦

fà condições em que nns achamos, sem garan-
tia junto ao -Io magistrado.da comarca, que, chefe

de partido, no.meio de seus numerosos parentes^
amigos, excogita todos os meios de nos opprurur

não .sabemos o. que, será de. nós...: v , .
Seu .procedimento,como auetoridade é digno da

mais severa censura, ou punição.- :.. ,;,-> . •

Ainda ha pouco um sujeito,foi obrigado á pagar
a seu cunhado llermenegildo 500^ por um. boi, sa-

hendo que se o não fizesse seriav.çondémnado pelo

juiz de direito, que ainda nào;se deu por suspeito em

uma só causa de seus parentes. 
•/;.•-, . .;.

Urocedendo-sè, agora á.um inventario aqui,

.não imagina as manobras revoltantes quo esse func

cionario tem ensinado â lirii dos herdeiros para por
èm pratica. .. ¦ .. ;

Esta já vai um pouco extensa, mais é bom que
o Exm. Sr. Presidente conheça o. que vai por esta lo-

calidade, para que, ilhlâtrado ejusticeiro como é, at-

lenda para o estado da anarehia, a que tem rerjuzma
esta comarca o juiz. de direito Francisco de Assis Ue-

mra de Meneses,

ILEBIVELI mm mm
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EDITAES-
Thczouraria de Fazenda

De ordem do Illm. Sr. inspector d5esla inesoii
rliria, se faz publico que, no dia 12 do corrente mez
;i uma hora da tarde terá lugar n'esta mesma lhe-
souraria a arrematação do escalei;, em que se faziam
o? visitas da policia, por se achar incapaz para o ser-
viço da mesma.

Secretaria da lliesourariá de fazenda do Ceará,
6 dc fevereiro de :5S«S.

O oíiicial,
Anlonio Ielido de Vasconcellos

N. 5 b'ôrdern dó Sr. Inspector da thesouraria

provincial se faz publico, que a arrematação de 96
capotes das praças do corpo de Policia, annunciada
para o I.° d'este mez, de novo terá lugar no dia -15.

As pessoas, pois, que pretenderem nesta arrema-
tação, deverão comparecer nésla Repartição devida-
mente habilitadas, ásT2horasdo indicado dia.

Secretaria dá Thesouraria Provincial do Ceará,
• t

5 de Fevereiro de i'86'8.
O oíiicial

Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior.

Directoria geral 
'da Instruo-

ção-publicai.
O Illm. Sr. Dr. Director geral da Inslrueção

publica manda annünciar^ que se achão em concur-
so por sessenta dias.á contar da data deste, as cadei-
ras primarias de ume outro sexo, que se achão va-
gas e interinamente providas, a saber: a do sexo
masculino da povoação da Lapa, e as do femenino,
das villas da União, S. Francisco, S. João d.p Prin-
cipe, Maria Pereira, Tamboril, S. Quiteria, Missão-
Velha, S. Matliues, Milagrís, e Villa-Viçòsa.

Secretariada Directoria da Instruccão Púbica do
ti

Ceará, 30 de'Janeiro de -IS6S.
O secretario,

Ignacio Ferreira Gomes.

Câmara municipal.
•Joaquim de Macedo Pimenteí, fiscal da câmara

d'esia cidade,faz publico que os donos de carroças
que são empregadas no trafico d'esta cidade, de-
verão até o ultimo de fevereiro trazel-as á Pnça
Municipal, das 7 horas da manhã ás 2 da tarde
acompanhados das competentes licenças, afim rje
serem numeradas, sob pena de multa em vista do
art. 25 das posturas da mesma câmara.

Fortaleza, 50 de janeiro de -1868.

O íiiscal.
Joaquim de Macedo Pimenteí,

ANNUNCIOS.
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LIVRARIA PAPELARIA K
OFFICINA
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AÍugá-sé uma casa de
porta e janella, com bons commodos, sita na rua
do Mercado n. 98. Wesla typographiase dirá quem
é o proprietário,

È:#L Roa da Palma N.5i.
Neste estabelecimento vende-se livros de direito,

literatura, religiosos, de ínsfrucçãò primaria» e se-
cundaVia, romances, poesias etc. etc.

Etófiioís em branco simplesmente pautados,
tambem com collunás para contabilidade.

Papel de iodas as qualidades para escripta,
dito de todas as qualidades e cores, dourado o pra-
teado para enfeites e outros usos, dito de seda,
de todas as cores para fabrico de flores.

Wâra-liflilsAft-, compassos, raspadeiras, lhe-
souras, canivetes, burraxas, reguas escrivanias de
metal e porcelana, tmleiros de metal, louça, vidro,
e de mollas encampados com couro e de compres-
são, carteiras grandes de couro da Russía com lei-
xadura, para guardar le'lras» canelas de metal dou-
rado e prateado e de muitas outras qualidades, ditas
com bomba o deposito para tinta, lapes de diversa,
qualidades, penas de ganço e de melai, obreias em
caixa c pães.

Carteiras simples de variados gosto», eou-
tra* com eslojos-, contendo lhesoura, canivete, pin-
ça, limpador de unhas,e pente, todas para algibei-
ra, mcsouras (as mais finas que lem vindo a esle
mercado) para costura, unhas e especiacs para fa-
zer casas Cm roupa, papeleiras, pastas, iãpiseiras e
creiões para ei Ias, pastas dé todas as qualidades.

. ISoISns de variados systemàs para segura-
papois-papeleiras de Maneiros éhverhisadas para guar
dar papeis, prèllos mecânicos para copiádores, lim-
pudores de penas, de metal, louça e cassimira, cum-
pas, cartões de diversas qualidades, envelopes gran-
des e pequenos, de fantasia, forrados de panno e
porceilana, ditos rendados, lousas á Faber, eordi-
narias, tinta preta dc diversas qualidades» e de cores
dos melhores fabricantes, cm vasos grandes e peque-
nos, facturas, contas correntes e letras em bran-
co» colla em frascos de diversos tamanhos, píncei-
para copiádores, prensa para copiádores, copiádores,
quadros com pequenas imagens-, estantes de metas
para canetas, enfiadores de arame para papeis, bel-
los guarda-joias dmurados e forrados de vélíudò,
mappa do sul do Império, ditos da fortaleza de

HuiMaytá, livros de lembrança para o cor-
rente anuo.

-ilfiifiillillfi f â&â
DESENHO-

fl^í&flíei, creiões de todas as qualidades e cores, ca-
netas, íusaineesfüminho, burraxa, caixas com tin-
ias finas, ditas ordinárias, estojos malhématicoscom
instrumentos guarnecidos de metal branco e amarelo,
artes dos melhores autores, mòdellos dos melhores
mestres, caxillios d'ourados e prateiados.

Olficinã de encadernação»
5

Papel de todas as qualidades e formatos, li-
so e pautado, dito pedra, chamalóje, mármore e a
chagrain, marroquim, carneiras jjrancas e de cores,
couro e pannoa chagrain» camurçasde cores, letras
iniciães grandes e pequenas d'ouradas e prateadas
para firmas de livros e álbuns, guarnições de metaj

para livros grandes, fio de linho, cadarços etc. etc;

Por menos preço do que
cm qualquer outra parlei,

especialmente vendo-se
logo o dinheiro.

Joaquim Francisco da
Costa,mudou suaresideucia para a rua da Bôa-Vista
n. 86, onde poderá ser procurado á qualquer hora

Um escravo d'ausentes.
Em Í86-I esteve na Cidade de Baturité Antoniv

Francisco de Menezes, eoth quem tive relações
commerciaes, e d'aqui se ausentando, entregou-mft
um escravo com o nome de Antônio, para, com («
produeto do trabalho do mesrno escravo, pagar i
quo me devia.

Esteve, pois, o dito escravo sob minha direc-
ção, ale ha pouco tempo, quando então deixou
a minha companhia e queria viver em completa
liberdade, dizendo que ia ofierecer-se ao gover-n-
para ir para o sul.

N'e&lãs condições promovi uma justificação
em que provei a ausência do Sr. Anlonio Fran
cisco de Menezes, 'em lugar hão sabido ao dõ con
raclo, <pie tinha feito comigo.

Depois da justificação entendeu o Dr. juiz mu-
nicipal substituto que devia nomear um curador
ao dito escravo, e recahindu em mim a nomeação
acçèiteia-pi e prestei juramento.

Tomando conta novamente do escravo, fugi-
elle de men poder, toas oxnedindo-sn uma pre-
caloria, foi preso em Maranguape, e acha-se reco-
Ihído á cadeia d'esla cidade.

E- natural que, passadas as ferias, se afiixarào
editaes, dia mando o doiio do escravo, o que se
esle não comparecer, seja dito escravo arrema-
tado como bom d-ansCntes'. (

O escravo trabalha de marcinciro, d aleijado
da mão esquerda, estatura regular» cabellos cara-
pinhos» cor de mameluco, e diz chamá.r-se Anlo-
nio, e por esle nome me foi entregue pelo; referido
senhor, mas lem dito, ora chamar-se Estevão e ora
Pedro-.

Consta que Antônio Francisco do Menezes, é
nalurál da írèguezkt de Quixcraiiiobim, e penen-
cènle á uma família de. Coelhos, que, om pequeno,
foi para o Piauhy, e lá casou-se com uma filha
de Josc" Coelho, morador em Caxias.

São estas as únicas informações, que tenho á
dar sobre o escravo, e seu sonhar, e que as faço
publicar para conhecimento de quem quer que possa
ser interessado';

Antônio Barroso de Sousa.

Pede-se aos senhores da
cavalhada do anno passa-
do que repita o mesmo nes*

visto fiér o melhor
i. • uiedo

uni amigo

REGULAMENTO BO

SELLO NOTADO
POR s

José Ouirino dc Góes.
-1° escripturario da alfândega do Maranhão,

enatural da villa do Parnaguána pro-
tnicia do IHauhy.

Trabalho muito util ao commercio, empregados
públicos, tabeljiàe?, escrivães, juizes, còllectores;
ele. porque, alem de estarem rCunidas Iodas as dis-
posições concernentes ao sello do papel, aciiam-sé
coilocadas convenieulemente ifiás de cem notas, de
sorte que facilmente pò_d'è obler-se os esclareci-
mentos desejados. Divide-se em 5 parles : -hcon»
tem o Reg. dc 26 de dezembro do 1800, e nola-s; a
2a o Dec. de -15 de agosto dc -18G5 e Insl. de U de
fevereiro de-1S62; a 5a todas as ordens e aviso-

que dizem respeito, dosde a publicação do moncicr
nado Re^. alè 50 de junho de IS65.

Acha-se a venda nesta Typ. a 4:000 o volume.

Cisará—Tir. de O. Coüs—mia Formosa m, S%


